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			Capítulo Um

			 

			As luzes coloridas piscavam sem cessar, atraindo os clientes, chamando-os... Mas Sebastian Case não ligava ao tilintar das slot machines. O jogo nunca o atraíra. Ele só acreditava no trabalho duro e na perseverança, não na sorte nem no acaso. 

			Um casal dos seus sessenta anos deteve-se à frente dele, obrigando-o a abrandar. A mulher insistia em que o bufê ficava à esquerda, mas o marido dizia que já tinham passado. Ambos estavam enganados. Mesmo quando ia ultrapassá-los, a mulher olhou-o de soslaio. 

			– Vamos perguntar – a mulher esboçou um sorriso, com os lábios pintados de vermelho intenso, e olhou para o seu peito, procurando o cartão identificativo – Jovem... Estamos um pouco perdidos. Sabe onde é o bufê?

			Estava a confundi-lo com um empregado do hotel. Não era de estranhar. Provavelmente, era a única pessoa em todo o casino que estava de fato e não trabalhava ali.

			– É à direita. Encontram-no já a seguir – disse-lhes, apontando com o dedo.

			– Eu disse-te – a mulher olhou para o seu marido com uma expressão exasperada. – Obrigada. 

			Sebastian assentiu e dirigiu-se aos elevadores que davam para a sua suite, no décimo quinto andar. Mais valia à Missy estar lá. Tinha-se evaporado enquanto ele falava com os advogados por videoconferência para definir os detalhes do contrato da compra das Smythe Industries. E já tinham passado seis horas desde então. Começava a ficar com nervoso miudinho. Tinha-lhe deixado três mensagens de voz e tinha-lhe enviado quatro ou cinco correios eletrónicos, mas ela não respondera. Nunca tivera uma secretária tão eficiente e em que tivesse tanta confiança como em Missy. Será que lhe tinha acontecido alguma coisa?

			A caótica e rutilante cidade de Las Vegas atraía a milhares de turistas por ano, atrás do sonho de umas férias de loucura e de uma aventura inesquecível, para depois voltarem para casa com memórias vagas e os bolsos vazios. Seria Missy uma presa fácil? Teria sucumbido aos prazeres do luxo e do esbanjamento? Uma rapariga do interior como ela, criada num recanto remoto do oeste do Texas, não devia estar preparada para enfrentar aqueles perigos. Talvez estivesse sentada à frente de uma slot machine a gastar o ordenado no casino? Talvez tivesse abandonado o hotel ou se tivesse juntado a más companhias... De repente, ouviu-se um reboliço procedente das mesas de dados. Abrandando o passo, tirou o telemóvel, que estava a vibrar, do bolso do casaco. Missy tinha respondido, finalmente. 

			As palavras que leu fizeram-no parar em seco: «A minha demissão...». 

			Ficou a olhar para a mensagem, estupefacto. Missy estava a despedir-se? Impossível. Estava com ele há quatro anos. Eram uma equipa. Se estivesse descontente com o trabalho, se ele tivesse sabido.... Marcou o número dela rapidamente. Após quatro toques, o telefonema foi desviado para o atendedor. 

			– Liga-me – disse secamente, e desligou.

			Sem esperar um minuto, enviou-lhe uma mensagem a perguntar-lhe onde estava. Trinta segundos depois, recebeu a resposta.

			«No bar».

			«Qual bar?».

			Sebastian cerrou os dentes e esperou. 

			«O Zador...», respondeu ela. 

			Virou para a esquerda de forma automática. Cinco minutos depois, estava no bar Zador. As paredes pintadas de vermelho, os detalhes pretos, a decoração inspirada no Oriente... Era como se tivesse entrado noutro mundo de repente. Quase toda a luz provinha dos enormes aquários ao longo das paredes. Entrou no local e procurou a sua secretária com o olhar. Uma ruiva que estava sentada no bar chamou-lhe imediatamente a atenção... até ao ponto de se esquecer por que tinha ido ali. Parou. Ela estava de frente para o empregado, a conversar com ele. Sebastian não podia ouvi-la a rir, mas sabia que devia ter um riso apagado, insinuante, um canto de sereia... Tinha as longas pernas cruzadas a um lado e a sua recatada saia só mostrava o necessário... Nem sequer lhe tinha visto a cara, mas já estava enfeitiçado. O seu magnetismo era tão poderoso que começou a andar na direção dela sem se lembrar sequer do que o tinha levado ali. Olhou à sua volta. Missy não estava em nenhuma das mesas. Havia de tratar disso mais tarde. Antes de mais, tinha que conhecer aquela ruiva incrível.

			– Não, não. A sério? Fez isso? 

			Sebastian estava suficientemente perto para reconhecer a voz da ruiva. Um violento arrepio abanou-o de cima a baixo. 

			– Missy? 

			A sua secretária virou-se e olhou para ele através da sua franja. Se fosse qualquer outra mulher, teria pensado que estava flirtar com ele. Mas era Missy. 

			– Olá, Sebastian – disse-lhe. 

			A sua voz arranhou-lhe os nervos como cinco unhas afiadas. Virou-se no banco e apontou para o que estava mesmo ao seu lado.

			– Joe, serve um copo ao meu chefe.

			Sebastian sentou-se no banco, perplexo. Não podia acreditar no que os seus olhos viam. Onde estavam os óculos que costumava usar? Aqueles olhos cor de mel que pensava conhecer tão bem observavam-no com curiosidade, esperando que dissesse alguma coisa.

			– Escolheste o pior momento para te ires embora.

			– Nunca será um bom momento – disse ela, empurrando o copo na direção dele. 

			Sebastian bebeu o shot de tequila inesperadamente. O efeito do álcool não era nada comparado com o fogo que o queimava por dentro. Em algum momento, após a sua chegada a Las Vegas seis horas antes, ela tinha soltado a sua longa trança tinha cortado o cabelo uns centímetros. O cabelo, agora mais curto, caía-lhe sobre os ombros como um manto de seda. Será que sempre o tivera assim, brilhante e aveludado? Teve vontade de enrolar os dedos naquelas madeixas brilhantes cor de canela... Quase podia sentir o seu toque... Baixou o olhar. Tinha trocado as suas calças amorfas por um vestido justo que realçava as curvas perigosas do seu peito. Teria tido sempre a pele tão cremosa e imaculada ou parecia agora mais branca pelo contraste com o vestido preto? Em qualquer caso, nunca a tinha visto tão exposta e nua. A Missy que sempre conhecera era muito discreta e recatada. A mulher que tinha perante os seus olhos, ao contrário, irradiava sensualidade por todos os poros da sua pele.

			– O que é que disseste? – perguntou-lhe, abanando a cabeça. 

			– Disse que é a sua vez. 

			A vez de quê? Sebastian não percebia nada. Aquele decote generoso atraía-o poderosamente. Imaginava-se a lançar-se sobre ela, a pôr a cara entre aquelas deliciosas montanhas, e a sugar-lhe os mamilos até fazê-la gemer de prazer. A violência daquele desejo estremeceu-o. Respirou fundo e tentou voltar à realidade. Aquele aroma embriagante embaciava-lhe os sentidos. 

			– Sebastian?

			– Como? – afastou o olhar daquele peito incrível e tentou concentrar-se. 

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou-lhe ela, esboçando um sorriso feminino e misterioso, como se soubesse exatamente o que ele estava a pensar, quase como se gostasse... 

			O que era feito da mulher profissional e comedida que fora a sua mão direita durante mais de quatro anos? Talvez levá-la a Las Vegas não tivesse sido boa ideia. 

			– Não. Está tudo bem.

			O que se estava a passar com ele? Não conseguia pensar claramente. Olhou para o copo do shot vazio. Talvez o tivessem drogado?

			– De que é que estávamos a falar? 

			– Da minha demissão. 

			Aquelas palavras devolveram-no à Terra. A mente aclarou-se de repente. O calor remeteu. 

			– O que é que queres? Mais dinheiro? Ou queres encontrar alguma coisa melhor? 

			– Quero casar, ter filhos... 

			Mais revelações... Sebastian olhou para ela, surpreendido. Nunca a achara aquele tipo de mulher. Tudo o que sabia dela era que era uma empregada dedicada e profissional, entregue à Case Consolidated Holdings. Era lógico que tivesse uma vida para além do escritório, mas Sebastian nunca se tinha lembrado de pensar nisso. 

			– Não tens que deixar o teu trabalho por causa disso. 

			– Oh, claro que tenho. 

			– Estás a dizer-me que sou eu quem te impede de casares e teres filhos? 

			– Sim – disse-lhe ela, baixando o olhar. 

			A sua longa franja impediram-no de ver mais naqueles olhos cor de mel. 

			– O quê? 

			Sebastian fez um sinal ao empregado de mesa para que lhe servisse outra tequila. O empregado olhou para o copo de Missy, quase vazio, mas Sebastian abanou a cabeça. Quantas copos teria bebido? Não parecia bêbeda, mas só o álcool podia explicar uma decisão tão repentina e drástica. 

			– Faz-me trabalhar até tarde quase todas as noites – começou a dizer ela. – Liga-me a horas impossíveis para lhe arranjar um voo ou para lhe fazer um telefonema. Quantas vezes tive de passar o fim de semana a trabalhar, a fazer alterações de última hora para uma apresentação? 

			Talvez estivesse a tentar dizer-lhe que exigia demais dela? Talvez se apoiasse cada vez mais nela, mas sempre tinha gostado de poder ligar-lhe sempre que precisava da sua ajuda. 

			– Nunca descansa – disse ela, prosseguindo. – E nunca me deixa descansar a mim – acrescentou, acabando o seu copo. 

			– Prometo-te que não voltarei a dar-te trabalho ao fim de semana. 

			– Não se trata só dos fins de semana. Marco-lhe as consultas médicas e levo-lhe o carro à oficina, atendo os trolhas que vão redecorar a sua casa, escolho os azulejos da casa de banho, as aplicações... É a sua casa. Devia ser o senhor a fazer isso. 

			Já tinham tido aquela discussão antes.

			– Tens bom gosto.

			– Eu sei. Mas decorar-lhe a casa é uma coisa que devia ser a sua mulher a fazer. 

			– Não tenho. 

			– Ainda não – disse ela, olhando para ele com olhos impotentes. – A sua mãe disse-me que as coisas estavam a ficar interessantes com a Kaitlyn Murray...

			– Eu não diria tanto. 

			Mesmo que não achasse muita graça a que a sua secretária e a sua mãe falassem da sua vida privada, também não se podia queixar. Ele fora o primeiro a cruzar a linha ao pedir-lhe favores que nada tinham a ver com as suas obrigações como secretária. Era mais simples deixar que ela se ocupasse de tudo, tanto no âmbito profissional como na sua vida privada. 

			– Está há seis meses com ela – disse Missy. – A sua mãe disse-me que nunca durou tanto tempo com ninguém... – as suas palavras perderam-se. 

			Nunca tinha durado tanto tempo com ninguém desde o seu divórcio, seis anos antes. Sebastian não se opunha às segundas núpcias. Na verdade, teria voltado a passar pelo altar uns anos antes se a sua ex-mulher não lhe tivesse roubado a capacidade de confiar. As excentricidades de Chandra não só lhe tinham arruinado a vida doméstica, ela tinha-o transformado num ser insensível e cruel, que fugia a sete pés de qualquer compromisso. Estava há seis anos dedicado apenas àquilo que podia controlar muito bem: o dinheiro. E assim, a Case Consolidated Holdings tinha-se transformado numa empresa forte. 

			– Muito bem. Não te volto a pedir que faças nada pessoal – a sua estratégia era eliminar todas as desculpas que ela pudesse dar-lhe, uma a uma, até a deixar sem razões para se ir embora. – Satisfeita? 

			– Já não pode dizer ou fazer nada que me faça mudar de opinião, Sebastian. Vou-me embora no final desta semana – os olhos de Missy endureceram. 

			– Deverias avisar-me com duas semanas de antecedência. 

			– Quatro, se quiser. Tenho férias suficientes acumuladas – olhou para o empregado de mesa e apontou para o seu copo vazio. 

			– Não achas que já bebeste suficiente? – Sebastian agarrou-lhe a mão e baixou-lha. 

			O contacto com a sua pele foi como uma descarga elétrica, uma revelação repentina. Desejava-a da maneira mais primitiva e inesperada, desejava-a contra qualquer prognóstico, de forma irracional... O que se passava? A mulher que tinha à sua frente era Missy. Estavam há quatro anos a trabalhar lado a lado. Ela era a sua empregada e, no entanto, naquele momento não estava a pensar de forma coerente. Na verdade, não estava a pensar em absoluto. Só sentia... qualquer coisa poderosa, intensa, sensual... 

			– Não é o meu pai – disse ela, soltando-se. – Não me diga o que tenho que fazer. 

			Ele esfregou as pontas dos dedos com o polegar, mas não foi capaz de eliminar a sensação que ela lhe tinha deixado na pele. 

			– Isto não é próprio de ti. 

			– Não era próprio de mim – disse ela, recalcando o verbo. Quase bebeu de um gole o copo que o empregado acabava de lhe servir. – Sabes que dia é hoje? 

			– Cinco de abril. A Cimeira de Líderes começa amanhã à tarde.

			Aquele evento anual reunia todos os executivos das empresas que faziam parte da Case Consolidated Holdings. Era uma oportunidade para criar estratégias, fazer planos futuros e dar uma visão global do estado do negócio. 

			– É o meu dia de anos – disse ela. 

			Sebastian fez uma careta. Tinha-se voltado a esquecer. Normalmente, no escritório passavam-lhe um cartão de aniversário para assinar e tinha sempre balões e serpentinas no seu gabinete, lembrando-lhe que devia dar-lhe os parabéns. Mas nesse ano estava demasiado ocupado com a cimeira, a finalizar os detalhes do seu discurso de boas-vindas. Devia ser um péssimo líder... Nem sequer era capaz de se lembrar do aniversário da segunda mulher mais importante da sua vida. 

			– Não te ofereci alguma coisa bonita? 

			Ela gesticulou com ambos os braços e apontou para o seu próprio corpo. 

			– Um dia no spa e uma mudança de imagem. 

			– Tenho muito bom gosto – disse ele, esboçando um sorriso triste. – És a mulher mais bonita do bar. 

			Provavelmente aquela não era uma comparação muito acertada, sobretudo porque a maior parte dos clientes eram homens. Além do mais, as poucas mulheres que estavam lá eram mais velhas e não estavam muito bem arranjadas. 

			– Vá, muito obrigada. Levanta-me muito a autoestima saber que sou melhor do que um grupo de avós. 

			Sebastian sentiu-se culpado. Podia ter-se esforçado um pouco mais. Ela merecia. Era o seu aniversário. Mas a única forma de demonstrar-lhe quão bonita estava era levá-la para a sua suite e tirar-lhe aquele vestido tão sensual. De repente, sentiu outra pontada de desejo entre as pernas. Aquela dor prazenteira fê-lo franzir o sobrolho. Estava a entrar num terreno muito perigoso. Fosse como fosse, o que a tinha transformado numa sedutora infalível capaz de roubar o coração a qualquer homem, também estava a ter efeito sobre ele. 

			– Não, a sério. Estás incrível. 

			– Incrível, incrível...? – exclamou ela, pedindo um esclarecimento, como sempre. – Ou incrível para uma trintona? 

			Sebastian percebeu tudo de repente. 

			– Incrível – limitou-se a dizer. 

			Ela fez uma careta. 

			– Certamente, deve pensar que estou a exagerar – fez uma pausa, mas ele guardou silêncio. – Mas é que sempre pensei que iria casar aos vinte e oito anos. Perfeito, não acha? Teria tido tempo suficiente para me realizar profissionalmente, viajar pelo mundo, ir a festas, cometer alguns erros...

			Sebastian não podia imaginá-la a fazer nenhuma daquelas coisas. Ela gostava de ir ao cinema, de tricotar xailes para a Igreja, de resgatar gatinhos e procurar-lhes um lar... Se houvesse alguém destinado a ter uma vida caseira e tranquila, aquela pessoa era Missy. Mas as coisas tinham mudado de repente e a mulher que tinha à sua frente não tinha nada a ver com aquela menina piedosa... A mulher que tinha perante os seus olhos era espampanante, cheirava a glória e devia saber a... Inclinou-se para a frente roçou os lábios contra a sua bochecha. 

			Sabia a prazer.

			Ela tocou a cara onde ele a tinha beijado e olhou para ele com receio. 

			– Porquê isso? 

			– Parabéns. 

			– Espero que continue assim tão amável e efusivo quando souber o que gastei no meu presente de aniversário – ela franziu o sobrolho.

			– Mereces – ele encolheu os ombros. 

			Missy abriu a boca e os seus lábios formaram uma exclamação perfeita. Como é que nunca se tinha apercebido de quão perfeita era aquela boca? O arco do lábio superior formava um coração e o inferior era grosso e aveludado. Aquela boca pedia um beijo. 

			Sem aviso prévio, ela soltou o punho e bateu-lhe no braço. 

			– Raios o partam, Sebastian Case. O senhor é um imbecil – desceu do banco e começou a andar. 

			Sebastian esfregou o braço dorido e olhou para ela, perplexo. Tinha uma boa direita para ser tão feminina e magra. Levantou-se de um salto, atirou umas notas sobre o bar e foi atrás dela. Por sorte, ela não estava habituada a andar com saltos de dez centímetros, de modo que não teve problema para a apanhar. Ela tropeçou e ele agarrou-a pela cintura mesmo a tempo de não a deixar cair. 

			– Onde vais? 

			– Vou festejar – afastou-lhe a mão. 

			Sebastian continuou a andar atrás dela. Esfregou as mãos. 

			O passo decidido fazia-a abanar as suas curvas. A sua ex-mulher era um esparguete e carecia do que mais gostava numa mulher; um peito cheio e rijo. Talvez esse fosse o motivo pelo que tinha perdido o interesse por ela. Ou talvez se tivesse cansado da sua permanente dependência, das suas mentiras, de todas as vezes que lhe dissera que estava grávida para impedi-lo de se ir embora. Missy virou à direita enquanto Sebastian analisava tudo o que tinha corrido mal no seu casamento. Pouco depois mudou de direção e seguiu-a entre as mesas do casino. Ela mexia-se com decisão, como se soubesse exatamente onde ia. Ele alcançou-a ao chegar à roleta. 

			– Sabes o que estás a fazer? – perguntou-lhe ele, certo de conhecer a resposta. 

			– Claro que sei – disse ela, tirando um maço de notas. – Vim para estoirar este dinheiro e não vou parar até o ter feito. 

			 

			 

			Missy tinha-se apaixonado por Las Vegas assim que entrara no vestíbulo do hotel. O tilintar das slot machines lembrava-lhe o sino da escola antes das férias. As luzes cintilantes e a esperança de ganhar tinham libertado a criança que havia em si. Mal tinha conseguido resistir à vontade de entrar no casino e gastar vinte dólares na primeira mesa de blackjack que encontrara. A sensatez e a mesura podiam esfumar-se num abrir e fechar de olhos. Sebastian pôs-lhe a mão no braço e interpôs-se no seu caminho. 

			– Não jogues a isto. É um dos piores jogos; perde-se quase sempre. Vamos jogar ao blackjack. Há mais hipóteses de ganhar. 

			Ao sentir o toque da sua mão, Missy estremeceu. Ele estava a segurá-la suavemente, mas ela sabia que aqueles dedos podiam tornar-se de aço a qualquer momento. Rico, poderoso, habituado a ver sempre satisfeita a sua vontade, intimidador... Um homem que controlava todos os aspetos da sua vida. Nunca relaxava, rara vez sorria e exigia a excelência. Se soubesse onde se estava a meter antes de aceitar o lugar de secretária, certamente teria fugido a correr. Mas na altura não sabia e tinha-se deixado levar pelo carisma de Sebastian Case, aquele milionário enigmático e glamoroso. 

			– É-me indiferente – ela soltou-se com violência. 

			– Enlouqueceste de vez. Quanto é que tens aí? – Sebastian arrebatou-lhe as notas das mãos, contou-as e então assobiou suavemente. 

			Temendo que lhe fosse tirar o dinheiro, Missy arrebatou-lhe das mãos com bruscamente. 

			– É o suficiente para comprar o vestido de noiva dos meus sonhos. 

			Se aquilo o surpreendeu, Sebastian não o demonstrou. 

			– E quanto é que isso é? 

			– Cinco mil dólares.

			– Isso é muito dinheiro para trazer para Las Vegas – disse-lhe, preocupado. 

			Missy esquivou o olhar inquisitivo e reprovador dele. Não queria voltar à razão. 

			– Sim, é. Demorei dois anos poupá-lo. Comia sandes de atum três dias por semana e não comprava roupa nova a não ser nos saldos. Ia ao cinema só uma vez por mês. 

			– Muitos sacrifícios – disse ele. O seu rosto permanecia impassível, mas o seu tom trocista delatou-o. 

			Missy levantou o queixo. Que saberia ele de sacrifícios? Tinha pago oitocentos mil dólares por uma casa, simplesmente porque gostava da comunidade local; depois deitara-a abaixo e gastara mais dois milhões para construir outra ao seu gosto: uma mansão onde quase nunca estava porque passava a vida no escritório.

			– Sem dúvida – disse-lhe ela num tom de frustração. Estava a pagar com Sebastian porque era mais simples culpá-lo a ele do que fazer frente aos seus próprios erros. – Não sentes curiosidade por saber por que decidi estoirar o dinheiro em vez de comprar o vestido de noiva dos meus sonhos? 

			– Adorava saber – disse-lhe ele num tom calmo. Parecia um bombeiro corajoso a tentar convencer a uma suicida para não saltar de uma ponte. – Vamos para algum sítio mais calmo e contas-me a história toda. 

			– Não quero ir para um lugar calmo. Toda a minha vida é calma. Preciso de emoções fortes. 

			Sebastian franziu o sobrolho, mas Missy manteve-se firme. Estava cansada de se comportar como uma sonsa. Queria viver «la vida loca». Filha de um pastor da Igreja de uma pequena aldeia, sempre fora uma menina malandra, rebelde e guerreira, uma grande desilusão para os seus pais. Mas os seus dias selvagens chegaram ao fim durante o liceu, quando a sua mãe sofrera um derrame cerebral e ficara presa a uma cadeira de rodas. Fora Missy quem cuidara dela até à sua morte, há pouco mais de cinco anos. 

			– Não tiveste já suficientes emoções fortes por hoje? – perguntou-lhe Sebastian. – Fizeste uma mudança de imagem. Bebeste demais. Deixa-me levar-te de volta para o teu quarto. 

			– Ainda agora comecei – virou-se para a roleta e pôs o seu maço de notas sobre a mesa. – Cinco mil em fichas, por favor.

			Sebastian pôs uma mão sobre as notas antes que o crupiê pudesse pegar nelas. 

			– Pensa bem. É muito dinheiro. Dois anos de poupanças e sacrifícios. 

			Ela agarrou-lhe o pulso e tentou puxá-lo, mas era como tentar mexer uma montanha. O seu esforço não fez senão aproximá-la mais dele. O seu calor envolvia-a por todos os lados, colava-se por todos os cantos, chegando-lhe à alma, onde se escondiam os seus impulsos mais atrevidos. O aroma do seu aftershave masculino inundou-lhe os sentidos e entrou na sua torrente sanguínea. Estava à beira do precipício.

			– Sei o que estou a fazer – disse, sabendo que não havia nada mais longe da verdade. 

			Na verdade, não tinha qualquer plano. Não sabia se estava a tomar as decisões certas, mas era-lhe completamente indiferente. Pela primeira vez em quinze anos, estava a seguir os seus impulsos, para onde quer que a levassem, sem se importar com as consequências. E era maravilhoso. 

			– Senhorita? 

			O crupiê interrompeu-os. E Missy deu uma cotovelada nas costelas de Sebastian. Ele não teve outro remédio senão tirar a mão do dinheiro. 

			– Cinco mil, por favor – repetiu ela, ignorando a expressão dorida do seu chefe. 

			A sua reprovação fazia-a sentir incómoda. Assim como com o seu pai, tinha-se habituado a fazer as coisas como ele queria. Quantas vezes se tinha deixado levar pela sua opinião? Demasiadas. E os velhos costumes demoravam muito a mudar... A roleta rodou antes que pudesse fazer uma aposta. Incomodada consigo mesma, Missy tamborilou os dedos e esperou que a bola caísse. 

			– Não deites o teu dinheiro fora assim desta maneira – disse Sebastian. 

			– Porque não? 

			Que sentido tinha estar em Las Vegas se não fizesse alguma coisa da que pudesse arrepender-se pouco depois?

			– Era suposto gastá-lo no meu vestido de noiva. Mas isso já não vai acontecer. 

			– Hás de encontrar alguém para casar, carochinha. 

			– Tinha alguém – disse-lhe, consciente de que ele não sabia nada sobre ela. – Mas deixou-me. 

			Deixara-a no dia anterior, mas isso não ia dizer-lhe. Mesmo antes do seu aniversário... Dois anos depois, tinha voltado ao ponto de partida. Não... Na verdade, era muito pior. Era dois anos mais velha e já havia menos solteiros entre os quais escolher. 

			– Lamento. 

			– Pois, lamenta muito. A culpa é tua. 

			– É culpa minha? 

			Normalmente, ele olhava para ela de forma indiferente, como se na verdade não a visse, mas naquele momento havia qualquer coisa diferente no seu olhar. 

			– Não percebo como. 

			De repente, Missy sentiu-se mais incomodada do que nunca. O que estava a acontecer? Subitamente Sebastian olhava para ela como se fosse uma deliciosa sobremesa que queria devorar. Nervosa, gaguejou um pouco. 

			– Acabou comigo porque eu não quis deixar de trabalhar para ti. 

			– E porque é que se importava tanto com que trabalhasses para mim? 

			«Porque acha que estou apaixonada por ti...», pensou ela. Mas não era verdade. Talvez tivesse estado um pouco no início, durante o primeiro ano, mas com a chegada de Tim tinha ultrapassado aquilo sem hesitações. Eram sentimentos não correspondidos; sentimentos absurdos, sem esperança. Ela não jogava na liga de Sebastian. Ele saía com mulheres ricas, de revista. Ela conhecia-as muito bem. Na secundária tinha saído com um rapaz rico da cidade. Tinha-se deixado seduzir pelas suas promessas de a tirar do Texas mas, no fim, tinha ido tudo por água abaixo. O que mais a magoara fora a forma como tinha acabado com ela; isso tinha-lhe ficado gravado a fogo. 

			– O Tim não suportava que saísse a correr cada vez que me ligavas – disse, prosseguindo. – Todas as nossas discussões foram por tua culpa. Já me devia ter despedido há muito tempo. 

			– E porque é que não o fizeste? 

			Missy não era capaz de responder à sua pergunta. Se o fizesse, estaria a admitir algo que não queria reconhecer. Precisava dele na sua vida, precisava de tê-lo por perto para sentir-se viva. 

			«Tão patético...», pensou para si. 

			– Acabei de o fazer – replicou. 

			Mas já era tarde demais. No dia anterior, Tim tinha-lhe dito que conhecera a mulher dos seus sonhos e que ia casar com ela. 

			Missy tinha as mãos a tremer.

			– Esperei dois anos, pensando que havia de pedir-me em casamento... – a garganta fechou-se e já não foi capaz de dizer mais nada. 

			«E ele decidiu casar com outra um mês depois de conhecê-la...».

			Lágrimas amargas embaciaram-lhe a vista, mas piscou rapidamente os olhos para as fazer desaparecer. Doía-lhe demasiado pensar que não era suficientemente bonita e cativante para um homem lhe pedir em casamento da noite para o dia. Se não era suficientemente boa para Tim, um aborrecido farmacêutico, então quem é que ia querê-la? 

			– Façam as suas apostas – disse o crupiê. 

			As pessoas começaram a mexer as fichas por toda a mesa. 

			Missy empurrou todas as suas para o vermelho. 

			– Cinco mil dólares no vermelho. 

			– Não faças isso – disse-lhe Sebastian. 

			– E porque não? – disse ela num tom desafiante. 

			Era hora de que percebesse que não podia continuar a dar-lhe ordens. Já não era o seu chefe. 

			– Não tenho nada a perder. 

			– Pega nesse dinheiro e gasta-o em alguma coisa de valor: um carro novo, uma entrada para uma casa, alguma coisa que dure mais de vinte segundos. 

			Aquele era um conselho cabal, mas não queria ter nada que lhe lembrasse o vestido de noiva que não tinha podido comprar. 

			– Vou dizer-te uma coisa... – começou a dizer a Sebastian, sentindo-se corajosa e desejável. – Proponho-te uma aposta. 

			– Que tipo de aposta? – Sebastian fez um gesto de resignação. 

			– Última oportunidade – disse o crupiê. 

			Missy ouviu como a roleta começava a girar. A bola iniciou o seu percurso. 

			– Se a bola aterrar no preto, e perder, continuarei a trabalhar para ti – esboçou um sorriso triste. – Vou ter de trabalhar seja como for, não é? Porque vou ter menos cinco mil dólares. 

			– E se sair no vermelho? – Sebastian olhou para ela fixamente.

			Missy lambeu os lábios. Esticou a perna esquerda, roçando-a contra ele. A reação de Sebastian foi instantânea. O seu corpo contraiu-se. Os seus punhos fecharam-se. Intrigada, aproximou-se mais. A saia subiu-lhe um pouco, deixando parte da coxa a descoberto. 

			– Quero passar uma noite contigo – disse finalmente. 

			– Não me vou aproveitar de ti desta forma. 

			Ela deu uma gargalhada. Talvez estivesse a brincar? Era ela quem estava a tentar aproveitar-se. 

			– Uma noite – disse-lhe num tom sedutor. 

			– Isto é absurdo – disse ele. 

			– Se sair preto, sou tua – disse-lhe. 

			A bola estava a minorar a velocidade. Só faltavam segundos; segundos para que a sua vida mudasse para sempre.

			– Se sair vermelho, és todo meu. 

			Enfiou os dedos por baixo das lapelas do fato dele e colocou-as sobre o suave algodão da sua camisa, tocando-lhe os mamilos. Ele agarrou-lhe as mãos com força e soltou o ar bruscamente. Se uma coisa tão simples como tocar aquele peitoral de aço a fazia sentir-se tão bem, como podia ser tê-lo na cama, completamente nu? De repente, ele agarrou-a pela cintura e perfurou-a com o olhar. 

			– Porque é que estás a fazer isto? 

			– Porque são os meus anos. 

			«Porque estou há quatro anos louca por ti, mas nunca pensei que tu também poderias estar por mim...». 

			– Porque estamos em Las Vegas – disse finalmente.

			– Muito bem – disse ele, atraindo-a para si. – Acordo fechado. 
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